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Resumo 

A qualidade nos serviços de saúde exige 

profissionais qualificados e atualização. A 

Educação Permanente em Saúde fortalece 

competências, promove reflexão sobre o processo 

de trabalho e melhora a assistência prestada. 

Apesar de desafios institucionais e estruturais, 

sua implementação contribui para práticas mais 

seguras, eficientes e alinhadas às necessidades da 

população. Estudo analisa contribuição da 

Educação Permanente na qualidade dos serviços 

de saúde, identificando estratégias de capacitação 

e relação assistência prestada. Trata-se de revisão 

sistemática que analisou evidências científicas 

sobre educação permanente e qualidade dos 

serviços de saúde, utilizando critérios 

metodológicos, descritores específicos, bases de 

 Abstract 

Quality in healthcare services demands qualified 

professionals and continuous professional 

development. Continuing education in 

healthcare strengthens competencies, promotes 

reflection on work processes, and improves the 

care provided. Despite institutional and 

structural challenges, its implementation 

contributes to safer, more efficient practices 

aligned with the needs of the population. This 

study analyzes the contribution of continuing 

education to the quality of healthcare services, 

identifying training strategies and their 

relationship to the care provided. It is a 

systematic review that analyzed scientific 

evidence on continuing education and the quality 

of healthcare services, using methodological 
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dados e seleção rigorosa dos estudos. A 

capacitação profissional dos trabalhadores da 

saúde é essencial para qualificar a assistência 

prestada à população. Estratégias como cursos, 

treinamentos, oficinas e discussão de casos 

fortalecem competências e o trabalho em equipe. 

A Educação Permanente em Saúde contribui para 

atualização profissional, melhoria dos processos 

de trabalho, segurança do paciente e 

desenvolvimento de práticas assistenciais mais 

eficientes e resolutivas nos serviços. Conclui-se 

que a educação permanente em saúde contribui 

para qualificação profissional e melhoria da 

assistência. Estratégias como cursos, 

treinamentos e educação em serviço fortalecem 

competências, segurança do paciente e processos 

de trabalho, promovendo práticas assistenciais 

mais eficientes, integradas e humanizadas. 

 

Palavras-chave: Educação Permanente. 

Qualidade da Assistência à Saúde. Serviços de 

Saúde. 

criteria, specific descriptors, databases, and 

rigorous study selection. The professional 

development of healthcare workers is essential to 

improve the quality of care provided to the 

population. Strategies such as courses, training, 

workshops, and case discussions strengthen 

competencies and teamwork. Continuing 

education in healthcare contributes to 

professional development, improved work 

processes, patient safety, and the development of 

more efficient and effective care practices in 

services. It is concluded that continuing 

education in healthcare contributes to 

professional qualification and improved care. 

Strategies such as courses, training, and on-the-

job education strengthen skills, patient safety, 

and work processes, promoting more efficient, 

integrated, and humanized care practices. 

 

Keywords: Continuing Education. Quality of 

Healthcare. Healthcare Services.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A qualidade nos serviços de saúde constitui um dos principais objetivos dos 

sistemas de atenção à saúde, sendo essencial para garantir atendimento adequado às 

necessidades da população. A oferta de uma assistência segura, eficaz e humanizada é 

fundamental para promover melhores resultados em saúde e fortalecer a confiança dos 

usuários nos serviços. Entretanto, os sistemas de saúde enfrentam desafios como o 

aumento da demanda, a complexidade das práticas assistenciais e a necessidade de 

aprimorar continuamente a qualidade do cuidado (Pereira et al., 2025). 

O cuidado em saúde caracteriza-se por elevada complexidade, envolvendo a 

atuação integrada de diferentes profissionais e o uso de diversas tecnologias no processo 

assistencial. Médicos, enfermeiros, técnicos e outros trabalhadores da área precisam 

desenvolver ações articuladas para assegurar a integralidade da assistência. 

Paralelamente, os avanços científicos e tecnológicos ocorrem de forma acelerada, 

exigindo constante atualização dos profissionais para que novas evidências e práticas 

possam ser incorporadas ao cotidiano dos serviços (Mendes et al., 2021). 

Nesse contexto, a qualificação profissional torna-se um elemento essencial para a 

melhoria da assistência em saúde. A formação inicial, embora importante para o 

desenvolvimento das competências básicas, não é suficiente para acompanhar as 
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transformações que ocorrem ao longo da prática profissional. Dessa maneira, torna-se 

necessário que os trabalhadores da saúde ampliem continuamente seus conhecimentos e 

habilidades, fortalecendo competências que contribuam para a melhoria das práticas 

assistenciais (Barbosa et al., 2023). 

A Educação Permanente em Saúde destaca-se como uma estratégia voltada à 

formação contínua dos profissionais, baseada na reflexão crítica sobre o processo de 

trabalho. Diferentemente de capacitações isoladas e pontuais, essa abordagem propõe um 

processo permanente de aprendizagem que ocorre no próprio ambiente de trabalho. Tal 

perspectiva busca integrar teoria e prática, favorecendo a construção coletiva do 

conhecimento e o aprimoramento das ações desenvolvidas nos serviços de saúde 

(Sampaio et al., 2024). 

No Brasil, a Educação Permanente em Saúde tem sido incorporada como uma 

importante estratégia das políticas públicas, especialmente no âmbito do Sistema Único 

de Saúde. Essa abordagem contribui para o fortalecimento da qualificação das equipes e 

para a reorganização dos processos de trabalho nos serviços. A valorização de espaços de 

aprendizagem no cotidiano profissional favorece práticas mais reflexivas, críticas e 

alinhadas às necessidades da população (Honorato et al., 2026). 

A formação profissional contínua está diretamente relacionada à melhoria da 

qualidade da assistência em saúde. A atualização constante permite que os profissionais 

adotem práticas fundamentadas em evidências científicas e aprimorem a tomada de 

decisões no cuidado aos pacientes. Como resultado, observa-se maior eficiência nos 

serviços, além da promoção de uma assistência mais segura e humanizada (Parente et al., 

2023). 

Apesar de sua importância, a implementação da educação permanente nos 

serviços de saúde ainda enfrenta diversos desafios. Muitas instituições apresentam 

dificuldades para estruturar programas permanentes de formação destinados aos 

profissionais, o que limita o desenvolvimento de atividades educativas no cotidiano do 

trabalho. Aspectos relacionados à gestão e à organização institucional podem interferir 

na consolidação dessas iniciativas (Araújo et al., 2025). 

As limitações estruturais presentes em muitos serviços também interferem na 

realização de ações de capacitação profissional. A sobrecarga de trabalho, a escassez de 

recursos e a ausência de incentivo institucional são fatores frequentemente mencionados 

pelos profissionais como barreiras à participação em atividades formativas. Essa 
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realidade reduz as oportunidades de atualização e dificulta a consolidação de processos 

educativos permanentes (Rangel et al., 2024). 

A falta de atualização profissional pode impactar diretamente a qualidade da 

assistência prestada. A ausência de acesso a novas evidências científicas, protocolos 

clínicos e avanços tecnológicos pode dificultar a adoção de práticas mais seguras e 

eficazes. Consequentemente, essa situação pode aumentar o risco de falhas na assistência 

e comprometer a segurança do paciente (Soares et al., 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se às fragilidades presentes nos processos de 

trabalho desenvolvidos nos serviços de saúde. Em alguns contextos, as práticas 

assistenciais tornam-se repetitivas e baseadas em rotinas pouco reflexivas. A ausência de 

espaços de discussão e análise crítica das práticas profissionais pode dificultar a 

identificação de problemas e a implementação de melhorias no cuidado em saúde 

(Campos; Santos; Cortez, 2022). 

A valorização de espaços de aprendizagem no ambiente de trabalho torna-se 

fundamental para superar essas limitações. A educação permanente favorece a reflexão 

coletiva sobre a prática profissional, permitindo que as equipes analisem dificuldades, 

compartilhem experiências e construam soluções para os desafios enfrentados no 

cotidiano assistencial. Essa dinâmica contribui para o fortalecimento das equipes e para 

o aprimoramento das práticas de cuidado (Figueiredo et al., 2023). 

Diante desse panorama, torna-se relevante compreender de que maneira a 

educação permanente pode contribuir para a melhoria da qualidade dos serviços de saúde 

e da assistência prestada à população. A análise dessa relação possibilita identificar 

estratégias capazes de fortalecer a qualificação profissional e aprimorar os processos de 

trabalho nos serviços de saúde (Carvalho et al., 2024). 

A realização deste estudo justifica-se pela importância da educação permanente 

para o fortalecimento da qualificação profissional nos serviços de saúde. A investigação 

desse tema contribui para ampliar o entendimento sobre as estratégias de formação 

contínua e sua influência na qualidade da assistência. Além disso, a atualização constante 

dos profissionais representa um fator fundamental para garantir maior segurança ao 

paciente e melhores resultados em saúde (Rocha et al., 2025). 

Espera-se que os resultados deste estudo possam contribuir para gestores, 

profissionais e instituições de saúde interessados em fortalecer estratégias de educação 

permanente. As reflexões apresentadas podem oferecer subsídios para o desenvolvimento 
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de ações voltadas à capacitação profissional e à melhoria dos processos de trabalho, 

favorecendo a construção de serviços de saúde mais qualificados e comprometidos com 

a qualidade da assistência (Souza et al., 2025). 

O presente estudo tem como objetivo geral analisar a contribuição da Educação 

Permanente para a melhoria da qualidade dos serviços e da assistência prestada nos 

sistemas de saúde. Como objetivos específicos, busca-se identificar estratégias de 

capacitação profissional voltadas para os profissionais de saúde e discutir a relação entre 

educação permanente e a qualidade da assistência à saúde. 

Enquanto as questões norteadoras incluem: Quais estratégias de capacitação 

profissional têm sido utilizadas para a qualificação dos profissionais de saúde no contexto 

dos serviços de saúde? Em que medida a educação permanente está relacionada à 

qualidade da assistência à saúde? 

 

2 METODOLOGIA 

 

A revisão sistemática foi adotada como método científico para reunir, analisar e 

sintetizar, de forma rigorosa, transparente e reprodutível, as evidências disponíveis acerca 

das contribuições da educação permanente para a qualidade dos serviços de saúde. 

Diferentemente das revisões narrativas, essa abordagem segue protocolos metodológicos 

previamente definidos, o que contribui para a redução de vieses, maior padronização dos 

procedimentos e maior confiabilidade dos resultados obtidos, assegurando robustez 

científica ao estudo (Lunetta; Guerra, 2023). Page et al. (2024) destacam a importância 

desse rigor metodológico, ressaltando que ele garante maior consistência, validade 

científica e confiabilidade aos achados produzidos pelas pesquisas. 

No campo da saúde coletiva, Lunetta e Guerra (2023) enfatizam que a revisão 

sistemática possibilita compreender fenômenos complexos a partir de diferentes 

dimensões analíticas, permitindo uma visão integrada que envolve aspectos 

organizacionais, institucionais, educacionais e assistenciais. Tal perspectiva mostra-se 

especialmente relevante no estudo da educação permanente em saúde, uma vez que essa 

estratégia está diretamente relacionada ao fortalecimento das práticas profissionais, à 

qualificação do cuidado e à melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados à 

população. 
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A condução da revisão iniciou-se com a formulação de uma pergunta de pesquisa 

clara e delimitada, capaz de orientar todas as etapas do processo investigativo. Segundo 

Page et al. (2024), esse percurso metodológico envolve a definição criteriosa dos critérios 

de inclusão e exclusão, a escolha das bases de dados, a identificação sistemática dos 

estudos relevantes e a avaliação crítica da qualidade metodológica das publicações 

selecionadas. Ainda conforme os autores, a síntese sistemática dos achados contribui para 

assegurar consistência analítica e validade científica aos resultados apresentados. 

No presente estudo, a revisão sistemática foi utilizada com o objetivo de analisar 

evidências científicas publicadas entre 2021 e 2026 acerca das contribuições da educação 

permanente para a qualidade dos serviços de saúde. A investigação buscou compreender 

de que maneira as práticas de educação permanente influenciam a qualificação dos 

profissionais, a organização do processo de trabalho em saúde e a melhoria da assistência 

prestada aos usuários, considerando diferentes contextos institucionais e assistenciais. 

Para a identificação dos estudos, foram utilizados os descritores: “Educação 

Permanente”, “Qualidade da Assistência à Saúde” e “Serviços de Saúde”. A combinação 

desses termos por meio do operador booleano AND possibilitou a recuperação de 

pesquisas alinhadas aos objetivos da investigação. A estratégia de busca foi aplicada em 

bases de dados nacionais e internacionais, com destaque para Google Acadêmico, 

SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Foram incluídos artigos publicados em língua portuguesa e inglesa, disponíveis 

na íntegra e dentro do recorte temporal de 2021 a 2026. A seleção ocorreu por meio da 

triagem inicial de títulos e resumos, seguida da leitura completa dos textos considerados 

elegíveis, etapa fundamental para assegurar a validade metodológica da revisão. Foram 

excluídos estudos duplicados, incompletos, bem como teses, dissertações e trabalhos de 

conclusão de curso. 

Para garantir maior transparência, organização e reprodutibilidade do estudo, foi 

elaborado um fluxograma descritivo detalhando todas as etapas do processo de seleção 

dos estudos, desde a identificação inicial até a inclusão final dos artigos. Esse 

procedimento assegura clareza metodológica e rigor científico, fortalecendo a 

confiabilidade dos resultados e a consistência da revisão sistemática desenvolvida. 
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Fluxograma 1 – Seleção de estudos para revisão da literatura. 

 
Fonte: autores (2026). 

 

Para facilitar a análise e a interpretação dos achados, os estudos incluídos foram 

sistematizados em um quadro síntese contendo informações sobre título, delineamento 

metodológico e principais resultados. Essa organização possibilita uma visualização clara 

e integrada das evidências, permitindo ao leitor compreender, de forma objetiva, as 

relações entre desigualdades sociais, acesso aos serviços de saúde, processos de avaliação 

em saúde e os impactos dessas iniquidades nos desfechos clínicos e na promoção da 

equidade do cuidado. 

 

Quadro 1- Artigos selecionados para a discussão 

Título / Autores Dados do 

Periódico 

Objetivo Metodologi

a 

Principais Resultados 

Gestão da 

educação 

permanente em 

saúde como 

estratégia de 

qualificação do 

processo de 

trabalho na 

Estratégia Saúde 

da Família/ 

HONORATO, 

P. F.; 

NASCIMENTO

, B. C.; 

OLIVEIRA, F. 

S.; MOTA, N. 

B. C.; 

FILOMENO, R. 

V. A.; 

CAVALCANTE

Revista 

Multidisciplinar 

do Nordeste 

Mineiro, v. 1, n. 

03, p. 1-23, 

2026. 

O objetivo é 

investigar como o 

fortalecimento das 

políticas de EPS 

contribui para a 

resolutividade e 

humanização da 

Atenção Primária à 

Saúde (APS). 

Revisão 

integrativa 

da literatura 

Os resultados indicam 

que, embora o EPS seja 

reconhecido como eixo 

transformador, sua 

implementação enfrenta 

desafios como a 

confusão conceitual com 

a educação continuada, a 

sobrecarga assistencial e 

a rotatividade 

profissional. 
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, I. P.; 

QUEIROZ, C. 

N. S. A.; 

CUNHA, M. S 

Avaliação em 

saúde e 

educação: 

interfaces com a 

gestão e a 

educação 

permanente/ 

GUIMARÃES, 

M. H. D.; 

NASCIMENTO

, P. S.; SILVA, 

A. C. R.; 

CALDAS, M. 

D. S.; ARAÚJO, 

F. E. S.; SILVA, 

M. R.; 

COUTINHO, D. 

J. G. 

Revista DCS, v. 

22, n. 84, p. 

e3767-e3767, 

2025. 

Analisar as 

interfaces entre 

avaliação em saúde, 

gestão e educação 

permanente, 

destacando suas 

contribuições para o 

fortalecimento e 

aprimoramento das 

práticas no âmbito 

do Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

Estudo 

qualitativa 

indicam que a integração 

entre esses campos pode 

fortalecer o sistema, 

promovendo práticas 

democráticas e 

colaborativas, valorizar a 

experiência, o território 

e a participação. 

Educação 

permanente em 

saúde: 

promovendo 

equidade no 

atendimento a 

populações 

vulneráveis/ 

ROCHA, C. A. 

G.; OLIVEIRA, 

B. M. S.; 

PIMENTEL, M. 

S.; SANTOS, T. 

S.; POMPEU, L. 

C.; ALMEIDA, 

M. C. S. 

REVISA, v. 14, 

n. 1, p. 1276-

1294, 2025. 

Investigar o papel 

da educação 

permanente na 

promoção da 

equidade em saúde. 

Revisão 

integrativa 

da literatura 

A análise dos estudos 

revela que a EPS, 

quando bem 

implementada, contribui 

significativamente para a 

redução das iniquidades 

em saúde e para a 

melhoria da qualidade 

dos serviços prestados. 

Educação 

continuada e 

permanente em 

saúde: desafios e 

estratégias para 

a qualificação da 

prática de 

enfermagem/ 

ARAÚJO, V. C. 

E.; 

PARPINELLI, 

A. L.; 

BORELLI, J. 

R.; LOPES, G. 

O.; GALETE, 

M. I. R.; 

MEDEIROS, R. 

O.; ARAÚJO, J. 

F.; CARLI, F. 

V. B. O.; 

GIANINI, S. H. 

Interference: A 

Journal of 

Audio Culture, 

2025 

Este estudo teve 

como objetivo 

identificar, por meio 

de Revisão 

Integrativa da 

Literatura, as 

principais barreiras 

e estratégias 

relacionadas à 

implementação da 

EPS e da EC na 

enfermagem. 

Revisão 

integrativa 

da literatura. 

A amostra final foi 

composta por 12 estudos 

que evidenciaram 

barreiras como 

sobrecarga de trabalho, 

falta de infraestrutura 

adequada, escassez de 

tempo protegido para 

capacitação e ausência 

de metodologias 

adaptadas à realidade 

dos serviços. 
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S.; ABUSIO, 

M.; GAZETTA, 

G. H. A. K.; 

REZENDE, A. 

M.; 

MARQUES, B.; 

MARQUES, B.; 

BUENO, C. E.; 

RIBEIRO, V. O. 

P. 

Impactos da 

educação 

continuada para 

profissionais de 

saúde na atenção 

primária à 

saúde/ 

PEREIRA, L. K. 

M.; SILVA, J. 

A.; FEITOSA, 

E. E. L. C.; 

CAITANO, A. 

R.; 

VALENTIM, J. 

L. R. S.; 

ROMÃO, M. 

H.; BATISTA, 

N. A. N.; 

CORTEZ, L. R.; 

COUTINHO, K. 

D.; DIAS, A. P.; 

LIMA, T. G. F. 

M. S.; 

VALENTIM, R. 

A. M.; 

ROSENDO, T. 

S 

PLoS One, v. 

20, n. 12, p. 

e0339980, 2025. 

Identificar e analisar 

as evidências sobre 

os impactos dos 

gastos catastróficos 

com saúde para os 

profissionais de 

saúde no contexto 

da Atenção Primária 

à Saúde no Brasil.  

Revisão de 

escopo 

Foram incluídos 16 

estudos, dos quais 15 

eram artigos científicos e 

um era uma tese de 

doutorado. A maioria 

das ações de educação 

em saúde comunitária 

(ESC) analisadas foi 

realizada 

presencialmente (56%), 

embora o ensino online 

mediado por tecnologia 

e as abordagens híbridas 

tenham se intensificado 

nos últimos anos. 

Construção 

coletiva do 

Núcleo de 

Educação 

Permanente em 

Saúde de um 

município 

brasileiro: 

pesquisa-ação/ 

SOUZA, V. S.; 

LIMA, H. P.; 

ROZZA, S. G.; 

CARTIDES, M. 

V.; RAMOS, J. 

P. G.; RAMOS, 

M. A. 

Revista Gaúcha 

de Enfermagem, 

v. 46, p. 

e20250159, 

2025. 

Descrever o 

processo de criação 

de um núcleo 

municipal de 

educação 

permanente em 

saúde. 

Pesquisa-

ação 

as prioridades temáticas 

para educação foram 

“humanização da 

assistência à pessoa em 

sofrimento psíquico” na 

atenção primária e 

terciária, e “manejo de 

situações de violência” 

na atenção secundária. 

Potencialidade 

das atividades 

de educação 

permanente em 

saúde: uma 

revisão 

Boletim de 

Conjuntura 

(BOCA), v. 18, 

n. 53, p. 594-

610, 2024. 

O presente estudo 

teve por objetivo 

analisar as 

potencialidades da 

EPS segundo a 

literatura. 

Revisão 

sistemática 

Os termos ação, 

trabalhador, trabalho, 

necessidade, realidade e 

espaço se apresentaram 

com uma maior relação 
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sistemática/ 

CARVALHO, 

L. A.; 

MENDONÇA, 

A. S. M.; 

MENDES, T. C. 

O.; GUERRA, 

E. C. 

com a palavra Educação 

Permanente em Saúde. 

Estratégias para 

implementação 

da educação 

permanente em 

enfermagem/ 

RANGEL, A. R. 

F. M.; 

PEREIRA, H. I. 

F.; CRUZ, A. 

N.; CARDOSO, 

E. L. O. 

RODRIGUES, 

K. S.; 

BARROS, B. K. 

Y.; OLIVEIRA, 

C. S. 

Revista Ibero-

Americana de 

Humanidades, 

Ciências e 

Educação, v. 1, 

n. 3, p. 155-164, 

2024. 

Identificar 

estratégias de 

implementação da 

educação 

permanente na 

enfermagem. 

Revisão 

integrativa 

da literatura 

A maioria dos sujeitos 

responsáveis pelas 

iniciativas do setor 

hospitalar ressaltou que 

não existe um 

planejamento 

institucional e que os 

profissionais utilizam os 

momentos de passagem 

de plantão e reuniões, ou 

seja, aproveitam 

momentos durante as 

jornadas de trabalho para 

realizar o processo 

educativo. 

Educação 

Permanente em 

Saúde na 

compreensão 

dos profissionais 

da Estratégia 

Saúde da 

Família na 

Bahia/ 

SAMPAIO, M. 

J. A.; 

SAMPAIO, D. 

M. N.; PIRES, 

V. M. M. M.; 

VILELA, A. B. 

A. 

Journal Health 

NPEPS, v. 9, n. 

2, 2024. 

analisar como os 

profissionais da 

Estratégia Saúde da 

Família 

compreendem a 

Educação 

Permanente em 

Saúde (EPS) em seu 

contexto de 

trabalho. 

Estudo 

qualitativo 

Emergiram duas 

categorias: “Compreensã

o dos profissionais sobre 

EPS”, que traz um 

entendimento limitado e 

desarticulado do 

contexto de trabalho, e 

“Desafios e 

possibilidades para o 

fortalecimento da EPS”, 

que aborda a 

importância do 

envolvimento dos 

gestores e da equipe de 

saúde no planejamento e 

implementação das 

ações de Educação 

Permanente em Saúde. 

Educação 

continuada em 

saúde/ 

PACHECO, F. 

C.; 

SALDANHA, I. 

P.; MARTINS, 

R. D. 

Revista 

Enfermagem 

Atual In Derme, 

v. 97, n. 3, p. 

e023120-

e023120, 2023. 

Analisar a 

importância da 

educação 

permanente em 

saúde como 

estratégia para o 

aprimoramento 

contínuo dos 

profissionais e para 

a melhoria da 

qualidade dos 

serviços de saúde 

prestados à 

população. 

Estudo de 

caráter 

descritivo 

Os estudos analisados 

indicam que a educação 

permanente contribui 

significativamente para a 

atualização dos 

conhecimentos, o 

desenvolvimento de 

habilidades e o 

fortalecimento das 

competências dos 

profissionais de saúde. 

Educação 

permanente para 

qualidade e 

Acta Paulista de 

Enfermagem, v. 

37, p. 

Compreender os 

desafios enfrentados 

pela educação 

Estudo 

descritivo 

Aplicou-se a análise de 

classificação hierárquica 
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segurança do 

paciente em 

hospital 

acreditado/ 

PARENTE, A. 

N.; FERREIRA, 

G. R. O. N.; 

CUNHA, C. L. 

F.; RAMOS, A. 

M. P. C.; SÁ, A. 

M. M.; 

HADDAD, M. 

C. F. L.; 

PARENTE, A. 

T.; CARNEIRO, 

M. S. 

eAPE00041, 

2023. 

permanente para o 

alcance da melhoria 

da qualidade e da 

segurança do 

paciente em um 

hospital público 

submetido à 

acreditação 

hospitalar. 

descendente, gerada pelo 

Iramuteq. 

Avaliação da 

educação 

permanente pela 

equipe do centro 

ampliado de 

saúde familiar e 

atenção 

primária/ 

BOTACIN, W. 

G.; FERREIRA, 

L.; CRUZ, M. 

M.; SANTOS 

NETO, E. T.; 

ESPOSTI, C. D. 

D. 

Revista de 

Crescimento e 

Desenvolviment

o Humano , v. 

33, n. 3, p. 341-

353, 2023. 

Buscamos avaliar a 

implementação da 

Política Permanente 

de Educação em 

Saúde sob a 

perspectiva de 

profissionais do 

Núcleo Ampliado 

de Saúde da Família 

e Atenção Primária 

da cidade de 

Vitória, Espírito 

Santo. 

Pesquisa 

quantitativa 

Foram aplicados 49 

questionários e 

realizadas 28 entrevistas 

com profissionais de 

saúde com pelo menos 

um ano de experiência 

na função. A análise 

descritiva dos dados 

quantitativos 

(frequências absolutas e 

relativas) foi realizada 

utilizando o SPSS versão 

21.0, e a análise temática 

de conteúdo das 

entrevistas foi conduzida 

utilizando o MAXQDA 

(22.0.1), com os 

resultados sendo 

aplicados à matriz, 

seguindo a pontuação 

para cada nível de 

classificação dos 

critérios previstos nas 

dimensões de 

Governança, Qualidade 

Técnica e 

Sustentabilidade. 

Experiências 

com educação 

permanente: 

revisão 

integrativa da 

literatura/ 

BARBOSA, V. 

B. A.; 

NONATO, A. 

C.; BARBOSA, 

L. A. K.; 

BARBOSA, P. 

M. K.; PIO, D. 

A. M.; 

SIQUEIRA 

JÚNIOR, A. C.; 

REVISTA 

FOCO, v. 16, n. 

4, p. e1497-

e1497, 2023. 

levantar e 

sistematizar o 

conhecimento sobre 

as experiências de 

profissionais de 

instituições de saúde 

que utilizam a EP 

como estratégia de 

formação e gestão 

do trabalho em 

saúde. 

Estudo 

exploratório 

Dois temas emergiram: 

1) EP como espaço de 

escuta, diálogo e 

integração dos 

trabalhadores; e 2) 

vivenciando mudanças 

na prática a partir dos 

movimentos de EP 

contribuindo para a 

autonomia e segurança 

nas tomadas de decisões. 
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BOCCHI, S. C. 

M. 

Educação 

Permanente em 

Saúde: uma 

política 

interprofissional 

e afetiva/ 

FIGUEIREDO, 

E. B. L.; 

SOUZA, Â. C.; 

ABRAHÃO, A.; 

HONORATO, 

G. L. T.; 

PAQUIELA, E. 

O. A. 

Saúde em 

debate, v. 46, p. 

1164-1173, 

2023. 

O estudo objetivou 

refletir sobre a 

interprofissionalidad

e como uma 

dimensão da 

natureza da 

Educação 

Permanente em 

Saúde (EPS), como 

um processo que 

implica os 

profissionais a 

aprenderem sobre os 

outros, com os 

outros e entre si, a 

partir dos encontros. 

Estudo 

teórico-

reflexivo. 

Como resultado, 

abordou duas 

dimensões: Educação 

Permanente na Atenção 

Básica à Saúde: lugar de 

encontros; e Educação 

Permanente em Saúde e 

a circularidade dos 

afetos. 

Impactos das 

tecnologias de 

informação e 

comunicação 

como estratégia 

de educação 

permanente em 

saúde para os 

profissionais de 

enfermagem/ 

SOARES, B. K. 

P.; 

CARVALHO, 

L. E. S.; 

SOUZA, T. A.; 

SILVA, J. A. 

Revista Ciência 

Plural, v. 8, n. 2, 

p. 1-18, 2022. 

Identificar na 

literatura quais os 

impactos das 

Tecnologias de 

Informação e 

Comunicação na 

educação 

permanente em 

saúde para os 

profissionais de 

enfermagem. 

Revisão 

integrativa 

da literatura 

Após a análise dos 

estudos formaram 3 

categorizações 

temáticas: “Vantagens 

da educação permanente 

por meio da TIC”; “Os 

desafios da educação 

permanente através do 

modelo e-learning”; e 

“Aprimoramento da 

educação permanente 

por meio da TIC”. 

Educação 

Permanente 

como estratégia 

educativa em 

Centros de 

Materiais e 

Esterilização: 

uma Revisão 

Integrativa/ 

PIMENTEL, V. 

O. L.; 

CORDEIRO, B. 

C. 

Revista Pró-

UniverSUS, v. 

13, n. Especial, 

p. 119-124, 

2022. 

Identificar e analisar 

estudos primários, 

sobre as práticas de 

trabalho dos 

profissionais de 

enfermagem que 

atuam nos Centros 

de Materiais e 

Esterilização, bem 

como identificar o 

perfil dos 

profissionais e suas 

percepções acerca 

da educação 

permanente. 

Revisão 

integrativa. 

Predominaram estudos 

que tiveram como 

objetivos analisar e 

compreender o processo 

de trabalho do 

enfermeiro no CME e 

traçar suas principais 

atribuições. 

Apropriação da 

educação 

permanente em 

central de 

regulação e o 

impacto para 

garantia de 

acesso aos 

serviços de 

saúde/ 

Research, 

Society and 

Development, v. 

11, n. 11, p. 

e407111133765

-

e407111133765, 

2022. 

O objetivo foi 

identificar se a 

educação 

continuada em 

saúde é aplicada 

como estratégia de 

qualificação para 

trabalhadores do 

contexto dos 

Centros 

Revisão 

integrativa 

da literatura 

Foram selecionadas onze 

publicações, 

estabelecendo-se duas 

categorias: práticas 

profissionais e 

qualificação de equipes; 

e organização dos 

processos de trabalho. 

As práticas profissionais 

devem partir de uma 
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CAMPOS, C. C. 

B.; SANTOS, 

N. C.; 

CORTEZ, E. A. 

Reguladores e 

analisar o impacto 

da aplicabilidade 

dessa estratégia para 

garantir o acesso 

dos usuários aos 

serviços de saúde. 

construção 

interdisciplinar, 

explorando os problemas 

decorrentes do ambiente 

de trabalho, em 

articulação com toda a 

Rede de Atenção à 

Saúde, com senso de 

corresponsabilidade. 

Educação 

continuada e 

permanente na 

atenção primária 

de saúde: uma 

necessidade 

multiprofissiona

l/ MENDES, G. 

N.; 

GUIMARÃES, 

G. L. P.; 

PAULA, E. J. 

C.; TAVARES, 

P. P. C. 

Cenas 

Educacionais, v. 

4, p. e12113-

e12113, 2021. 

Este estudo tem por 

objetivo apresentar 

a importância da 

educação 

continuada no 

contexto 

multiprofissional da 

atenção primária de 

saúde e seu processo 

de aprimoramento 

profissional. 

Revisão 

integrativa 

da literatura 

Ao analisar os principais 

achados dos artigos 

selecionados foi possível 

identificar por meio das 

diferentes abordagens a 

aplicabilidades da EP na 

APS, além do 

matriciamento como 

ferramenta essencial 

para a EP na equipe 

multiprofissional. 

Desafios da 

educação 

permanente na 

atenção primária 

à saúde: uma 

revisão 

integrativa/ 

SILVA, R. R. 

D.; SANTOS, T. 

S.; RAMOS, W. 

T.; BARREIRO, 

M. S. C.; 

MENDES, R. 

B.; FREITAS, 

C. K. A. C. 

Saúde Coletiva, 

v. 11, n. 65, 

2021. 

Analisar, em 

publicações 

científicas, os 

desafios enfrentados 

no processo de 

implementação de 

práticas de educação 

permanente em 

saúde na atenção 

primária.  

Revisão 

integrativa 

da literatura. 

s resultados permitiram 

demonstrar que as ações 

de educação permanente 

em saúde na atenção 

primária são 

equivalentes à educação 

continuada.  

Educação 

permanente em 

saúde: desafios e 

aplicabilidade/ 

OLIVEIRA, I. K 

P.; SOUSA, B. 

S.; CASTRO, L. 

G. F.; 

BATISTA, J. F. 

C. 

Caderno de 

Graduação-

Ciências 

Biológicas e da 

Saúde-UNIT-

SERGIPE, v. 7, 

n. 1, p. 82-102, 

2021. 

Analisar os desafios 

para aplicabilidade 

da Educação 

Permanente em 

Saúde. 

Revisão 

integrativa 

A Educação Permanente 

em Saúde possui seus 

fundamentos teóricos 

atrelados ao ensino-

aprendizagem que até 

certo momento era 

apenas utilizado no 

contexto educacional. 

Fontes: autores (2026) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 Estratégias de capacitação profissional voltadas aos trabalhadores da saúde 

 

A capacitação profissional dos trabalhadores da saúde constitui um elemento 

essencial para a melhoria da qualidade da assistência prestada à população. O constante 

avanço do conhecimento científico e das tecnologias em saúde exige que os profissionais 

estejam em permanente processo de atualização. Nesse contexto, a implementação de 

estratégias voltadas ao desenvolvimento de competências torna-se fundamental para 

garantir práticas assistenciais seguras, eficazes e alinhadas às necessidades dos usuários 

(Silva et al., 2021). 

Entre as estratégias mais utilizadas para promover a qualificação dos profissionais 

de saúde destacam-se os cursos de atualização. Essas atividades têm como objetivo 

ampliar conhecimentos teóricos e práticos, permitindo que os trabalhadores acompanhem 

novas diretrizes, protocolos e evidências científicas. A participação em cursos contribui 

para o aprimoramento das práticas assistenciais e para a incorporação de abordagens mais 

atuais no cuidado em saúde (Oliveira et al., 2021). 

Os treinamentos também representam uma importante ferramenta de capacitação 

no ambiente de trabalho. Por meio dessas atividades, os profissionais têm a oportunidade 

de desenvolver habilidades técnicas relacionadas a procedimentos específicos, ao uso de 

equipamentos e à aplicação de protocolos assistenciais. Assim, os treinamentos 

contribuem para aumentar a segurança das práticas realizadas e reduzir possíveis falhas 

no processo de cuidado (Mendes et al., 2021). 

Outra estratégia relevante refere-se à realização de oficinas educativas, que 

possibilitam a construção coletiva do conhecimento. Esse tipo de atividade favorece a 

troca de experiências entre os profissionais e estimula a participação ativa dos 

trabalhadores no processo de aprendizagem. As oficinas também permitem discutir 

situações reais do cotidiano dos serviços de saúde, promovendo reflexões sobre as 

práticas assistenciais e incentivando a busca por soluções para os desafios enfrentados 

(Barbosa et al., 2023). 

A discussão de casos clínicos é igualmente considerada uma estratégia importante 

para o desenvolvimento profissional. Esse método permite analisar situações concretas 

relacionadas ao cuidado em saúde, estimulando o raciocínio clínico e a tomada de 
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decisões fundamentadas em evidências científicas. Além disso, esse tipo de atividade 

contribui para o aprimoramento das práticas assistenciais e para o fortalecimento do 

trabalho em equipe (Parente et al., 2023). 

A educação interprofissional também se destaca como uma abordagem relevante 

na capacitação dos trabalhadores da saúde. Essa estratégia promove a interação entre 

diferentes áreas do conhecimento, incentivando a colaboração entre profissionais de 

distintas categorias. A integração entre saberes favorece uma compreensão mais ampla 

das necessidades dos pacientes e contribui para a construção de práticas assistenciais mais 

integradas e resolutivas (Guimarães et al., 2025). 

Outro aspecto importante refere-se às atividades de educação em serviço, que 

ocorrem diretamente no ambiente de trabalho. Essas ações permitem que o processo de 

aprendizagem esteja articulado com as demandas reais do cotidiano dos serviços de saúde. 

Ao discutir problemas e situações vivenciadas no próprio local de atuação, os 

profissionais podem refletir sobre suas práticas e desenvolver estratégias de melhoria 

(Rocha et al., 2025). 

A implementação dessas estratégias de capacitação contribui para o 

fortalecimento das competências técnicas, científicas e relacionais dos profissionais de 

saúde. O aprimoramento dessas habilidades favorece o desenvolvimento de práticas 

assistenciais mais qualificadas, além de estimular a autonomia e a responsabilidade dos 

trabalhadores no processo de cuidado (Carvalho et al., 2024). 

Dessa forma, a adoção de diferentes estratégias de capacitação profissional torna-

se fundamental para promover a qualificação das equipes de saúde. A formação contínua 

dos trabalhadores contribui para melhorar o desempenho das equipes, fortalecer os 

processos de trabalho e qualificar a assistência prestada à população, favorecendo a oferta 

de serviços de saúde mais eficientes e resolutivos (Pacheco; Saldanha; Martins, 2023). 

 

3.2 Relação entre educação permanente e qualidade da assistência à saúde 

 

A relação entre Educação Permanente em Saúde e a qualidade da assistência 

constitui um aspecto fundamental para o aprimoramento dos serviços de saúde. A 

constante atualização dos profissionais possibilita a incorporação de novos 

conhecimentos, tecnologias e práticas baseadas em evidências científicas. Dessa forma, a 

educação permanente contribui para o fortalecimento das competências profissionais e 
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para a melhoria do cuidado prestado aos usuários dos serviços de saúde (Figueiredo et 

al., 2023). 

A qualificação contínua dos trabalhadores da saúde favorece o desenvolvimento 

de práticas assistenciais mais seguras e eficientes. Profissionais que participam de 

processos permanentes de aprendizagem tendem a ampliar sua capacidade de análise 

crítica e tomada de decisão diante das situações vivenciadas no cotidiano do trabalho. 

Esse processo contribui para a melhoria da qualidade das intervenções realizadas no 

cuidado aos pacientes (Oliveira et al., 2021). 

Outro aspecto importante refere-se à adoção de práticas baseadas em evidências 

científicas. A educação permanente permite que os profissionais tenham acesso a novos 

conhecimentos produzidos na área da saúde, possibilitando a atualização de condutas e a 

implementação de protocolos assistenciais mais eficazes. A incorporação dessas 

evidências contribui para a oferta de um cuidado mais qualificado e alinhado às melhores 

práticas disponíveis (Mendes et al., 2021). 

A segurança do paciente também está diretamente relacionada à qualificação dos 

profissionais de saúde. A participação em atividades de educação permanente possibilita 

a revisão de práticas assistenciais, a identificação de riscos e a adoção de medidas 

preventivas para evitar erros e eventos adversos. Esse processo fortalece a cultura de 

segurança nos serviços de saúde e promove maior proteção aos usuários (Pimentel; 

Cordeiro, 2023). 

A educação permanente também contribui para o aprimoramento dos processos 

de trabalho nas instituições de saúde. Ao estimular a reflexão crítica sobre as práticas 

profissionais, essa abordagem favorece a identificação de fragilidades e a construção 

coletiva de estratégias para melhorar a organização do cuidado. Dessa forma, promove-

se o aperfeiçoamento das rotinas assistenciais e a otimização das atividades desenvolvidas 

pelas equipes (Botacin et al., 2023). 

Outro benefício associado à educação permanente refere-se ao fortalecimento do 

trabalho em equipe. As atividades educativas realizadas no ambiente de trabalho 

favorecem o diálogo entre diferentes profissionais, estimulando a troca de conhecimentos 

e experiências. Essa interação contribui para a construção de práticas colaborativas e para 

a melhoria da comunicação entre os membros da equipe (Honorato et al., 2026). 

A valorização do aprendizado no ambiente de trabalho também favorece o 

desenvolvimento profissional e a motivação dos trabalhadores da saúde. Profissionais que 
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participam de processos educativos tendem a sentir-se mais preparados para enfrentar os 

desafios do cotidiano assistencial. Essa condição pode contribuir para maior satisfação 

no trabalho e para o fortalecimento do compromisso com a qualidade da assistência 

(Rocha et al., 2025). 

Além disso, a educação permanente permite que os serviços de saúde se adaptem 

de forma mais eficaz às mudanças e às demandas da população. A atualização constante 

das equipes facilita a incorporação de novas estratégias de cuidado e a implementação de 

práticas mais resolutivas. Esse processo contribui para a construção de serviços mais 

eficientes e alinhados às necessidades dos usuários (Pereira et al., 2025). 

Assim, a educação permanente configura-se como um importante instrumento 

para a melhoria da qualidade da assistência em saúde. A qualificação contínua dos 

profissionais, aliada à reflexão sobre os processos de trabalho, favorece o 

desenvolvimento de práticas assistenciais mais seguras, eficientes e centradas nas 

necessidades da população atendida (Barbosa et al., 2023). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A análise realizada neste estudo evidenciou que a educação permanente em saúde 

desempenha papel fundamental na qualificação dos profissionais e na melhoria da 

qualidade da assistência prestada nos serviços de saúde. As estratégias de capacitação 

profissional, como cursos de atualização, treinamentos, oficinas educativas, discussão de 

casos clínicos, educação interprofissional e atividades de educação em serviço, 

configuram-se como importantes ferramentas para o desenvolvimento de competências 

técnicas, científicas e relacionais.  

Além disso, os resultados demonstram que a educação permanente está 

diretamente relacionada à promoção de práticas baseadas em evidências científicas, ao 

fortalecimento da segurança do paciente e ao aperfeiçoamento dos processos de trabalho 

nas instituições de saúde. Ao estimular a reflexão crítica sobre o cotidiano profissional e 

incentivar a troca de conhecimentos entre os membros da equipe, essa abordagem 

contribui para a construção de um cuidado mais integrado, eficiente e centrado nas 

necessidades dos usuários. 

Dessa forma, conclui-se que a educação permanente constitui uma estratégia 

essencial para o fortalecimento dos serviços de saúde e para a melhoria da qualidade da 
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assistência prestada à população. Nesse sentido, torna-se fundamental que gestores e 

instituições de saúde invistam no desenvolvimento de políticas e programas de 

capacitação contínua, de modo a promover a qualificação dos profissionais e a 

consolidação de práticas assistenciais mais seguras, resolutivas e humanizadas. 
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